
 

 

 
 

 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

PLANO DE ENSINO 

 
 

 ANO E SEMESTRE 

2022/1 

PROFESSOR(A) 

Alexandre Carrieri 

DISCIPLINA  

Teoria das Organizações 

CÓDIGO CRÉDITOS CARGA HORÁRIA HORÁRIO DIA DA SEMANA 

CAD 972 4 60 14h                 Quinta-feira 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO? 

( x ) Não ( ) Sim Qual: 

 
 

EMENTA 

A disciplina discute os tópicos da teoria organizacional que historicamente se constituíram na chamada 

corrente principal (main stream) e os tópicos emergentes 
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